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RESUMO 

 

Foram realizados dois estudos para constatar a capacidade e os efeitos da intoxicação das 

favas de Stryphnodendron fissuratum em vacas prenhes com diferentes concentrações. No 

primeiro experimento, foram avaliadas as propriedades abortivas e os sinais clínicos da 

intoxicação pelas favas de S. fissuratum em oito vacas prenhes. As vacas que ingeriram três 

doses diárias de 3,0 g/kg de peso corporal e uma que ingeriu três doses diárias de 3,3 g/kg das 

vagens apresentaram sinais clínicos digestivos e abortos, porém, a dose mais elevada foi fatal. 

Alterações neurológicas também foram observadas nas vacas que receberam as vagens da 

planta. Uma vaca e outros dois bovinos que ingeriram doses totalizando 6,5 g/kg e 7,5 g/kg, 

respectivamente, não apresentaram sinais clínicos e pariram bezerros normais. Estes 

resultados demonstram que S. fisuratum provoca distúrbios digestivos e nervosos, além de 

aborto em bovinos. No segundo experimento, objetivou-se caracterizar as lesões 

macroscópicas e histopatológicas da intoxicação por S. fissuratum (Mimosoideae). Suas favas 

foram administradas por via oral a oito bovinos. Os bovinos que receberam doses de 9,0 g/kg 

e 10 g/kg morreram intoxicados. Um bovino que recebeu uma dose de 6,5 g/kg adoeceu e se 

recuperou. Apenas os animais que receberam uma dose de 7,5 g/kg não adoeceram. À 

necropsia, as principais lesões estavam associadas ao sistema digestório e consistiram em 

necrose do epitélio e congestão da mucosa do rúmen e abomaso. Vastas áreas de erosão e 

ulceração foram observadas na mucosa oral, esôfago, retículos e mucosa do abomaso. 

Histologicamente havia degeneração, espongiose, presença de células acantolíticas e 

necróticas na mucosa do rúmen, retículo e omaso. As lesões hepáticas foram caracterizadas 

por marcado edema de hepatócitos, vacuolização hepatocelular, focos individuais ou 

aleatoriamente distribuídos de necrose hepatocelular e retenção biliar. Lesões no sistema 

nervoso central foram identificadas no tronco cerebral e consistiram em espongiose da 

substância branca da medula oblonga, pedúnculos cerebelares. No cerebelo e córtex cerebral 

havia presença de pequenas áreas de malácia da substância branca. Estes resultados 

demonstram que S. fissuratum provoca distúrbios digestivos, lesões hepáticas, renais e 

neurológicas em bovinos. 

 

Palavras-chave: Bovinos, espongiose, Mimosoideae, necrose ruminal, plantas tóxicas, 

saponinas triterpênicas 



 

 

ABSTRACT 

 

Title: Clinical, pathological and reproductive aspects in cattle poisoned by the pods of 

Stryphnodendron fissuratum 

 

Two studies were conducted to verify the ability and the effects of intoxication beans 

Stryphnodendron fissuratum in pregnant cows with different concentrations. In the first 

experiment, the abortive properties and the clinical features of poisoning by the pods of S. 

fissuratum were studied in 8 pregnant cattle. One cattle that ingested 3 daily doses of 3.0 g/kg 

body weight and 1 that ingested 3 daily doses of 3.3 g/kg of the pods showed digestive 

clinical signs and aborted, but a higher dose was fatal. Signs of the digestive and central 

nervous system were observed in cattle that received the pods of the plant. One cattle and 

other two that ingested doses of 6.5 g/kg and 7.5 g/kg, respectively, did not showed clinical 

signs and delivered normal calves. These results demonstrate that S. fisuratum causes 

digestive and nervous disorders, beyond abortion in cattle. In the second experiment aimed to 

characterize the macroscopic and histopathological lesions of poisoning by S. fissuratum 

(Mimosoideae). Its pods were given orally to 8 cattle. The cattle that received doses of 9.0 

g/kg and 10 g/kg died poisoned. One cattle that received dose of 6.5 g/kg recovered. Only the 

animals that received one dose of 7.5 g/kg did not become sick. At post-mortem examination 

the main lesions were digestive associated and consisted in breaking up of the epithelium and 

congestion of the mucosa of forestomachs and abomasum. Widespread areas of erosion and 

ulceration were observed at oral mucosa, esophagus, reticulums and abomasums mucosa. At 

these areas the main lesions were neutrophils infiltration, vacuolization of the epithelial 

lining, swelling and dissociation of cells with cytoplasmic eosinophilia, pyknosis, 

karyorrhexis and nuclear karyolysis. At the central nervous system, the main lesions were 

identified in the brain of goats that received 10 g/kg of pods and consisted of spongiosis of the 

brainstem’s white matter. The poisoning was characterized by damage to organs of digestive 

system, kidney and central nervous system. 

 

Keywords: Cattle, Mimosoideae, poisonous plants, rumen necrosis, spongiosis, triterpenic 

saponins 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O diagnóstico da intoxicação pela ingestão de frutos de Stryphnodendron em bovinos 

foi inicialmente feito no Brasil por Döbereiner e Canella (1956), envolvendo a espécie S. 

coriaceum. Desde então outras espécies de Stryphnodendron tem sido apontadas como tóxicas 

para ruminantes (CAMARGO, 1965; PEREIRA et al., 1989abc; TOKARNIA et al., 1991; 

TOKARNIA et al., 1998; BRITO et al., 2001ab). Recentemente, Stryphnodendron fissuratum 

teve sua toxidez comprovada em bovinos (RODRIGUES et al., 2005a) e caprinos 

(MENDONÇA et al., 2010; ALBUQUERQUE et al., 2011), além de surtos da doença sendo 

observados a campo (FERREIRA et al., 2009).  

Em bovinos, a ingestão das favas de Stryphnodendron fissuratum induz um quadro 

tóxico caracterizado predominantemente, por apatia, pelos eriçados, ausência de ruminação, 

fezes pastosas ou sob a forma de cíbalos, fétidas e algumas vezes enegrecidas (RODRIGUES 

et al., 2005a). Além disso, observaram-se bruxismo, mugido prolongado, sialorréia espumosa, 

movimentos vazios de apreensão de alimentos, desidratação, lacrimejamento, midríase com 

reflexo pupilar presente, mania de lamber de forma contínua objetos ou partes do corpo, 

incoordenação, tremores do pescoço e cabeça, posicionamento em decúbito esternal com a 

cabeça desviada em direção ao flanco ou apoiada no solo pelo muflo nasal (RODRIGUES et 

al., 2005a). 

Alterações digestórias e neurológicas que consistiram em anorexia, desidratação, 

hipomotilidade e atonia ruminal, timpanismo, gemidos constantes, dor à percussão abdominal, 

ataxia, dismetria, tremores musculares, fraqueza com o andar cambaleante e trôpego, 

acentuada depressão e decúbito esternal ou lateral prolongado e morte, caracterizaram-se 

como o quadro clínico da intoxicação por S. fissuratum em caprinos (MENDONÇA et al., 

2010). 

Experimentalmente, a intoxicação provocada pelas favas de S. fissuratum já foi 

realizada em bovinos (RODRIGUES et al., 2005a; FERREIRA et al., 2009) e ovinos 

(FERREIRA et al., 2009), mas não tiveram casos de abortos nestas espécies. Desse modo, 

este estudo consistiu na administração das favas dessa planta em fêmeas gestantes, em 

diferentes concentrações, com o intuito de comprovar sua toxidade no aborto nesta espécie e 

caracterizar o quadro clínico-patológico desta afecção. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Intoxicação por plantas tóxicas 

As intoxicações por plantas em animais de produção são conhecidas desde que os 

pioneiros portugueses introduziram os primeiros ruminantes em pastagens naturais do país 

(RIET-CORREA e MEDEIROS, 2001). Intoxicações por plantas são importante causa de 

morte de bovinos, ovinos e caprinos e de perdas diretas e indiretas no rebanho brasileiro e 

mundial (RIET-CORREA e MEDEIROS, 2001; PANTER et al., 2007). A exposição dos 

animais de produção a plantas tóxicas se dá principalmente por sua presença nas pastagens, 

contaminação acidental do alimento ou oferecimento como alimento (BARBOSA et al., 

2007). Entretanto, só são consideradas como plantas tóxicas de interesse pecuário aquelas 

que, ingeridas espontaneamente pelos animais domésticos, em condições naturais, causam 

danos à saúde ou a morte dos mesmos (RIET-CORREA et al., 1993; TOKARNIA et al., 

2000).  

 

2.2 Importância econômica das plantas tóxicas 

As perdas econômicas ocasionadas pelas intoxicações por plantas podem ser definidas 

como diretas ou indiretas. As perdas diretas são causadas pelas mortes de animais, diminuição 

dos índices reprodutivos (abortos, infertilidade, malformações), redução da produtividade nos 

animais sobreviventes e outras alterações devidas a doenças transitórias, enfermidades 

subclínicas com diminuição da produção de leite, carne ou lã, e aumento à susceptibilidade a 

outras doenças devido à depressão imunológica. As perdas indiretas incluem os custos de 

controlar as plantas tóxicas nas pastagens, as medidas de manejo para evitar as intoxicações 

como a utilização de cercas e o pastoreio alternativo, a redução do valor da forragem devido 

ao atraso na sua utilização, a redução do valor da terra, despesas com a substituição dos 

animais mortos, e os gastos associados ao diagnóstico das intoxicações e ao tratamento dos 

animais afetados (RIET-CORREA et al., 1993; JAMES, 1994; RIET-CORREA e 

MEDEIROS, 2001; RIET-CORREA et al., 2007).  

As intoxicações por plantas causam perdas econômicas que são difíceis de serem 

estimadas devido à existência de dados confiáveis. O número de bovinos mortos por plantas 

tóxicas de interesse pecuário no Brasil foi estimado em 2001. Estimou-se que morrem 

anualmente no país, cerca de 800.000 a 1.120.000 de bovinos, trazendo prejuízos da ordem 

econômica de US$ 12,8 a 18 milhões (RIET-CORREA e MEDEIROS, 2001). Entretanto, 



 

 

17 

como este número foi obtido a partir da extrapolação da mortalidade por plantas ocorrida nos 

estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, provavelmente esteja subestimado, uma vez 

que a taxa de mortalidade por plantas é maior nas regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte do 

que nas regiões Sul e Sudeste (TOKARNIA et al., 2000; BARBOSA et al., 2007).  

 

2.3 Plantas tóxicas de interesse pecuário 

O número de plantas tóxicas para ruminantes vem crescendo constantemente no 

Brasil, onde são conhecidas, atualmente, 117 plantas tóxicas pertencentes a 70 gêneros 

(RIET-CORREA et al., 2007). Palicourea marcgravii, que contém ácido fluoroacético, é a 

planta tóxica de maior importância para os bovinos no Brasil, exceto no Sul (TOKARNIA et 

al., 2002). Pteridium aquilinium é uma das plantas tóxicas de grande importância no país, 

com maior impacto econômico nas regiões Sul e Sudeste (ANJOS et al., 2008), entretanto, a 

intoxicação também ocorre em todas as outras regiões do país (RIET-CORREA e 

MEDEIROS, 2001). A P. aquilinium causa uma síndrome pancitopênica aguda, hematúria 

enzoótica e tumores do trato digestivo superior, como também carcinomas do trato digestivo 

superior, que foi a principal causa de morte de bovinos adultos em Santa Catarina (RIET-

CORREA e MEDEIROS, 2001).  

No Rio Grande do Sul, Senecio spp. é a de maior importância em bovinos e 

Nierembergia veitchii em ovinos. Ateleia glazioviana tem grande importância em Santa 

Catarina e no Noroeste do Rio Grande do Sul. No Rio de Janeiro e Espírito Santo, a planta de 

maior importância é Cestrum laevigatum (TOKARNIA et al., 2002). Prejuízos econômicos 

em bovinos e ovinos, principalmente nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, são causados pela 

intoxicação por Brachiaria spp. (RIET-CORREA et al., 2007). No Estado de Mato Grosso, 

perdas econômicas importantes são causadas em bovinos e ovinos por Brachiaria decumbens 

(TOKARNIA et al., 2000) e Ipomoea fistulosa (ANTONIASSI et al., 2007). Na região Norte 

do Brasil, outras duas plantas que causam "morte súbita" são importantes, como Arrabidaea 

bilabiata e Arrabidaea japurensis (TOKARNIA et al., 1979). 

Na região Nordeste são conhecidas pelo menos 38 plantas tóxicas, sendo as mais 

importantes Mascagnia rigida, Thiloa glaucocarpa, para bovinos, e Mimosa tenuiflora, para 

caprinos e ovinos (TOKARNIA et al., 2000; RIET-CORREA e MEDEIROS, 2001; SILVA et 

al., 2006; RIET-CORREA et al., 2007). No Rio Grande do Norte, na região do Seridó 

Ocidental e Oriental, Ipomoea asarifolia e Aspidosperma pyrifolium são as plantas mais 

importantes como causa de intoxicação para ruminantes (SILVA et al., 2006). 
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O estudo sistemático das plantas tóxicas, em regiões com poucas pesquisas sobre as 

mesmas, aumenta consideravelmente o número de espécies tóxicas conhecidas. Um exemplo 

disso é o Estado da Paraíba, onde até o ano 2000 eram conhecidas oito plantas tóxicas e, após 

a criação de um grupo de pesquisa em plantas tóxicas esse número aumentou para 21 plantas 

(RIET-CORREA et al., 2006). No Estado de Mato Grosso, estudos vêm sendo desenvolvidos 

para elucidar a etiologia da calcinose enzoótica em áreas de cerrado, doença inicialmente 

observada em bovinos em 2005, e que vêm provocando calcificação de tecidos moles em 

bovinos, ovinos e caprinos, sendo especialmente afetados os sistemas cardiovascular e 

respiratório (BOABAID et al., 2007; FERREIRA et al., 2007; GASPARETTO et al., 2008). 

Recentemente, se diagnosticou no Município de Novo São Joaquim – Mesorregião Nordeste 

Matogrossense, uma doença associada ao consumo de alcalóides pirrolizidínicos em bovinos, 

denominada fibrose hepática, associada a uma planta ainda não identificada (BOABAID et 

al., 2008). 

 

2.3.1 Gênero Stryphnodendron 

O gênero Stryphnodendron comporta 32 variedades, sendo considerado tipicamente 

brasileiro (OCCHIONI, 1990). Existem muitas espécies tóxicas de interesse pecuário que 

pertencem a esse gênero, como a Stryphnodendron obovatum Benth. (OCCHIONI, 1990), 

Stryphnodendron coriaceum Benth. (TOKARNIA et al., 1991) e Stryphnodendron 

barbatimao Mart. (PEREIRA et al., 1989a) que são destacadas como as mais importantes no 

Brasil. 

Stryphnodendron coriaceum e Stryphnodendron obovatum são as espécies em 

destaque nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste, que provocam intoxicações em 

bovinos. As intoxicações por tais leguminosas arbóreas associam-se à ingestão de seus frutos 

em períodos de escassez de pastagem (TOKARNIA et al., 2000), produzindo um quadro 

clínico-patológico que compromete principalmente o sistema digestório (MENDONÇA et al., 

2010; ALBUQUERQUE et al., 2011). 

 

2.3.1.1 Stryphnodendron obovatum 

Stryphnodendron obovatum Benth., Leguminosae Mimosoideae, árvore pequena, 

conhecida popularmente como "barbatimão" ou "barbatimão de folha miúda", tem vasta 

distribuição nos campos, cerrados e cerradões das regiões Centro-Oeste e Sudeste do Brasil, 

estendendo-se, principalmente, pelos Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e 
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São Paulo (ANDRADE e MATTOS, 1976; OCCHIONI, 1990). O gado criado 

extensivamente ou semi-extensivamente, consome largamente suas favas quando presente 

nessas áreas. O período de seca, em que há escassez de pastagem coincide com a época de 

frutificação, e então os bovinos consomem as favas. Os bovinos se alimentam das favas 

maduras ainda na árvore ou quando caem ao solo (BRITO et al., 2001a). De acordo com Brito 

et al. (2001a), foi verificado que os bovinos comem avidamente as favas, mas não ingerem as 

folhas. Segundo esses autores, os criadores relatam que os animais apreciam os frutos de S. 

obovatum e alguns até ficam viciados em comê-los, não engordam, muitos até emagrecem, 

ficam debilitados e acabam abortando. 

Há literaturas que apontam a planta como a causadora da fotossensibilização 

hepatógena em bovinos, por vezes associado à icterícia, erosões na mucosa oral, sialorréia, 

constipação e em alguns casos, prostração e morte. Porém, Brito et al. (2001a) relataram que 

existem controvérsias sobre a toxidez das favas de S. obovatum. Em estudos iniciais, a 

administração experimental das favas de S. obovatum a cinco bovinos foi capaz de provocar 

fotossensibilzação em dois animais, além de provocar icterícia, apatia e anorexia 

(CAMARGO, 1965). Entretanto, em outros estudos com bovinos, a administração das favas 

de S. obovatum em doses variadas e repetidas, não foi capaz de demonstrar a ação 

fotossensibilizante da planta (BRITO et al., 2001a). A ação abortiva das favas desta planta foi 

confirmada experimentalmente por Tokarnia et al. (1998), mas, novamente, não conseguiram 

reproduzir a fotossensibilização.  

Dentre os sintomas digestivos provocados por S. obovatum em bovinos observam-se 

diminuição progressiva do apetite até anorexia, odor das favas nas fezes; que por vezes podem 

apresentar coloração marrom-escura e aspecto levemente ressecado, fétidas, e em alguns 

casos sob forma de discos agrupados e com muco tingido de sangue. As fezes podem 

apresentar ainda, consistência semi-líquida até líquida, em grande quantidade, por vezes, sob 

forma de jatos e de cor amarelada. Distensão do abdômen sem timpanismo foi constatada nos 

casos em que os bovinos ingeriram doses superiores a 30 g/kg das favas. Perda de fluido 

ruminal durante a ruminação, diminuição da atividade ruminal até atonia do rúmen e acidose 

ruminal também foram observados em bovinos intoxicados por S. obovatum (TOKARNIA et 

al., 1998; BRITO et al., 2001a).  

Na intoxicação experimental por S. obovatum em bovinos, dentre as alterações 

laboratoriais observadas, encontram-se modificações no fluido ruminal, como alteração da cor 

para castanho-amarelado, castanho-acinzentado, leitoso-acinzentado, até castanho-oliva. Nos 
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primeiros dias após a ingestão das favas a acidez do fluido ruminal pode atingir valores 

mínimos de até 4,5. Alterações no odor do fluido ruminal podem caracterizar-se 

discretamente por ácido para ácido-penetrante e até pútrido. O aspecto alterado do fluido 

também pode ser observado, pode ser tornar aquoso, espumoso ou apresentar sedimentos 

grosseiros com pequenos fragmentos das favas, ou mesmo favas íntegras. Pode ocorrer, 

também, diminuição ou até ausência da atividade de redução do azul de metileno, por vezes, 

com formação do anel pouco definido. Provas de acidez total titulável e da prova de 

sedimentação e flutuação podem apresentar alterações. Além disso, diminuição progressiva de 

densidade e motilidade dos protozoários do fluido ruminal também foram observadas, 

chegando a apresentar índice de mortalidade de protozoários de até 100% (BRITO et al., 

2001a). 

Foi comprovado por Tokarnia et al. (1998) que S. obovatum apresenta potencial 

abortivo em vacas devido às graves alterações relatadas anteriormente. Verifica-se que nos 

experimentos produzidos por estes autores, das sete vacas que receberam as favas de S. 

obovatum, três abortaram e uma eliminou um feto mumificado. A intoxicação nas vacas foi 

causada pela administração das favas de S. obovatum e apresentou sintomatologia com início 

4 a 8 dias após o começo das administrações, sendo bastante uniforme para todas elas. Os 

sinais clínicos observados foram diminuição do apetite, diminuição da atividade ruminal, 

sialorréia, dificuldade em se levantar e andar desequilibrado, tremores musculares e acentuado 

emagrecimento. Entre 20 e 30 dias após o início da administração das favas ocorreu o aborto 

ocorreu nas três vacas, tanto com fetos de 3 como de 7 meses de idade no início do 

experimento.  

Apatia, tendência ao decúbito esterno-abdominal, sinais de fraqueza como andar 

cambaleante, animais trôpegos, às vezes trocando os membros, tremores musculares 

generalizados, sinais de desidratação, erosões e úlceras na mucosa da cavidade oral, congestão 

de mucosas visíveis (sem icterícia) e de partes despigmentadas da pele, acompanhados de 

áreas de alopecia focal e/ou hipotricose, geralmente bilateral, na região axilar, na face lateral 

das coxas e na extremidade distal dos membros anteriores e posteriores, principalmente nas 

quartelas, no córion laminar e na região interdigital foram as alterações não relacionadas ao 

trato digestório de bovinos encontradas em função da intoxicação por S. obovatum. Perda dos 

pelos da ponta da cauda, pneumonia por aspiração com a presença de exsudato nasal mucoso 

a muco-purulento, além de relaxamento intermitente do prepúcio, micção frequente e em 
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gotejamento e, por vezes, gemidos ao urinar também foram observadas na intoxicação 

experimental por S. obovatum (BRITO et al., 2001a).  

Nos bovinos intoxicados com as favas de S. obovatum, os achados de necropsia mais 

significativos são observados no trato digestório. Úlceras bem demarcadas no terço médio do 

esôfago e a presença de fragmentos das favas no conteúdo desde o rúmen até o intestino 

podem ser observadas. No rúmen, retículo, omaso e abomaso são encontrados conteúdo 

alterado, que pode se apresentar ressecado ou pastoso, ou com parte pastosa e parte líquida ou 

ainda totalmente líquido. Há a presença de conteúdo moderadamente ressecado, escurecido e 

bem aderido à mucosa pode ser observada no omaso. O conteúdo do intestino delgado pode se 

apresentar pastoso a líquido, por vezes espumoso, e com muco, de cor amarelo-gema, 

amarelo-acinzentado, marrom-amarelado ou verde-acinzentado e fétido. O cólon pode 

apresentar conteúdo semi-líquido a líquido, amarelo-esverdeado, marrom-amarelado, com 

muco tingido de sangue e fétido, e o rúmen, distendido, com muitas petéquias na serosa e com 

os vasos da subserosa intensamente congestos. Ceco dilatado e repleto com conteúdo líquido 

de coloração levemente marrom ou com conteúdo pastoso a semi-líquido ou líquido-

espumoso, marrom-amarelado e fétido. As papilas ruminais podem se encontrar vermelhas e 

agrupadas, em áreas irregulares do rúmen desprendimento do epitélio com evidência da 

lâmina própria de coloração avermelhada (BRITO et al., 2001b). 

 

2.3.1.2 Stryphnodendron coriaceum 

Döbereiner e Canella (1956) demonstraram que, devido ao fato de Stryphnodendron 

coriaceum apresentar toxidez, considera-se uma importante planta tóxica da região Nordeste, 

especialmente do Piauí, Maranhão, Oeste da Bahia e do Norte de Goiás. Os bovinos que 

receberam as favas sofreram intoxicação grave e morreram, segundo relatos de Tokarnia et al. 

(1991). A dose de 10 g/kg administrada de uma só vez, das favas inteiras desta árvore, 

provocou a morte de todos os bovinos. Esta mesma dose quando subdividida em duas ou 

quatro administrações diárias (5 g/kg em 2 ou 2,5 g/kg em 4 dias seguidos), causou a morte de 

um terço e sintomas de intensidade variável no restante dos animais; 1,25 g/kg/dia 

administrados durante 8 dias seguidos, não causaram sintomas de intoxicação. 24 a 72 horas 

após a 1
a
 administração da fava foram observados os primeiros sintomas nos animais que 

sofreram intoxicação mais grave (12 bovinos). A evolução da intoxicação que levou os 

animais à morte foi de 3 a 23 dias. Congestão da mucosa oral, sialorréia, regurgitamento do 

conteúdo ruminal, broncopneumonia por aspiração, andar cambaleante, diarréia, perda dos 
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pelos da ponta da cauda, fotossensibilização e icterícia leves foram encontrados, porém o 

quadro predominante foi digestivo. 

Os principais achados de necropsia que podem ser observados na intoxicação por S. 

coriaceum em bovinos são edema do mesentério e da parede intestinal, ressecamento do 

conteúdo dos pré-estômagos, fígado amarelado e rins pálidos. As principais alterações 

encontradas na histopatologia nesta intoxicação são tumefação e necrose incipiente de 

hepatócitos e alterações na filtração glomerular (DÖBEREINER e CANELLA, 1956; 

TOKARNIA et al., 1991; TOKARNIA et al., 2000). Lesões importantes do trato digestório 

também podem se observadas na intoxicação por S. coriaceum, em caprinos, tais como, 

alterações erosivas e ulcerativas, desde a boca até o rúmen, desprendimento da superfície 

mucosa do rúmen e retículo. Na histopatologia, as lesões mais importantes podem ser 

visualizadas nos pré-estômagos que podem apresentar desprendimento de parte do epitélio 

necrótico, com infiltrado polimorfonuclear e numerosas colônias bacterianas (BRITO et al., 

1995).  

 

2.3.1.3 Stryphnodendron barbatimao 

Stryphnodendron barbatimao Mart. (= Stryphnodendron adstringens Mart. Coville), 

árvore da família Leguminosae Mimosidade, conhecida vulgarmente como "barbatimão", 

"faveiro" ou "enche-cangalha" tem sido descrita como uma leguminosa tóxica. S. barbatimao 

ocorre no cerrado, em solos pobres e lixiviados, principalmente nas Regiões Nordeste e 

Sudeste do Brasil (TOKARNIA et al., 2000). Pereira et al. (1989a) demonstrou a toxidez 

desta planta para bovinos. Foi demonstrado que a doença em bovinos apresenta evolução de 

subaguda a crônica nos experimentos desenvolvidos por estes autores. Doses repetidas de 5 e 

10 g∕kg administradas a animais, provocaram salivação, mucosas hiperêmicas e mais tarde 

anêmicas, movimentos ruminais diminuídos, edemas submandibular e palpebral, apatia, fases 

passageiras de anorexia; os animais procuravam sempre à sombra. As fezes apresentaram 

aspectos que variavam desde secas até líquidas, de cor cinza ou preta, com estrias de sangue, 

sempre com muito muco e fétidas. Também foram observados andar cambaleante, tremores 

musculares passageiros, polaquiúria, emagrecimento progressivo, desidratação progressiva e 

lacrimejamento; três dos quatro animais que morreram apresentaram ainda ranger de dentes, 

dor abdominal, gemidos, queda de pelos no dorso e na ponta da cauda. Nos bovinos que 

receberam as favas em doses únicas de 20 g∕kg foram observados mucosas hiperêmicas e mais 

tarde pálidas, edemas submandibular e palpebral, lacrimejamento, desidratação e apatia; as 
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fezes ressequidas, mais tarde amolecidas, sempre com muco. Todos os animais tiveram queda 

de pelos no dorso (TOKARNIA et al., 2000) 

S. barbatimao provoca quadro da toxicose em bovinos em que evidencia a presença de 

erosões nos lábios superiores e gengivas, mucosas pálidas ou hiperêmicas, petéquias e 

sufusões na mucosa do abomaso, enterite catarral e hemorrágica, tiflite hemorrágica, cólon 

com paredes espessadas e conteúdo achocolatado e edema do mesentério. Segundo Pereira et 

al. (1989b), ao exame microscópico não se observam alterações no rúmen e no abomaso; 

porém no intestino podem ser observar um severo edema da submucosa. Alterações tais como 

dilatação dos vasos linfáticos, atrofia das vilosidades intestinais e enterite catarral subaguda 

podem ser identificadas no intestino.  

Comprovou-se a toxicidade em ratos por S. barbatimao. A DL50 do extrato 

hidroalcólico das favas de S. barbatimao, nesta espécie, foi calculada em 4,992.8 mg/kg. A 

administração experimental das favas desta planta a ratas prenhes foi capaz de reduzir o 

número de fetos vivos e o peso do útero dos animais. Portanto, S. barbatimao pode apresentar 

importância médico veterinária como umas das possíveis causas de abortos em herbívoros 

(BÜRGER et al., 1999).  

 

2.3.1.4 Stryphnodendron fissuratum 

Stryphnodendron fissuratum Mart, Leguminosae Mimosoideae, é uma árvore que tem 

ocorrência registrada apenas no Brasil, preferencialmente em regiões de florestas e Cerrado 

(MARTINS, 1981; OCCHIONI, 1990). Seus frutos são favas retorcidas conhecidos 

popularmente como “rosquinha” (MARTINS, 1981; OCCHIONI, 1990). Surtos de 

intoxicações naturais em bovinos pela ingestão de S. fissuratum já foram identificados no 

Brasil (RODRIGUES et al., 2005a; FERREIRA et al., 2009). Experimentalmente, a doença 

também foi reproduzida em bovinos e ovinos (RODRIGUES et al., 2005abc; FERREIRA et 

al., 2009). O curso clínico da intoxicação de ovinos pelas favas de S. fissuratum é semelhante 

ao demonstrado por bovinos, como também são similares as lesões digestivas e renais 

provocadas pelas favas dessa planta (FERREIRA et al., 2009). 

Na intoxicação experimental pelas favas do S. fissuratum em bovinos, os principais 

sinais clínicos observados são apatia, pelos eriçados, atonia ou hipomotilidade do rúmen, 

anorexia com ingestão apenas de água, ausência de ruminação, fezes amolecidas, pastosas, 

fétidas e às vezes enegrecidas, decúbito esternal com o muflo nasal apoiado sobre o piso ou a 

cabeça voltada para o flanco (RODRIGUES et al., 2005a). Com a evolução do quadro clínico, 
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Rodrigues et al. (2005a) observaram o aparecimento de bruxismo, edema submandibuar, 

mucosas hiperêmicas, mugidos prolongados, sialorréia espumosa, movimentos vazios de 

apreensão de alimentos, sinais de desidratação, nistagmo, midríase com reflexo pupilar 

presente, incoordenação, tremores do pescoço e cabeça, lacrimejamento, lambeção contínua 

de objetos ou partes do próprio corpo, principalmente de membros anteriores. Além disso, 

estes mesmos autores observaram que, na fase terminal, os animais apresentaram diminuição 

da temperatura, aumento da frequência cardíaca, aumento da frequência respiratória, 

regurgitação de conteúdo rumenal e alternância de posicionamento, ora em decúbito esternal, 

ora em decúbito lateral, com movimentos de pedalagem.  

De acordo com Rodrigues et al. (2005b), a necropsia dos bovinos intoxicados pelas 

favas do S. fissuratum mostrou-se um estado geral ruim, pelos secos, quebradiços e sinais de 

desidratação. Macroscopicamente, foram observadas alterações, localizadas, principalmente, 

no sistema digestório, rins e coração de todos os animais intoxicados. Segundo relato dos 

mesmos autores, essas alterações se acentuaram com a duração do quadro de intoxicação. Na 

região subcutânea, foi encontrado edema gelatinoso generalizado e nas cavidades naturais, 

acúmulo variável de líquido de aspecto amarelo-citrino, sobretudo na cavidade abdominal. 

Em bovinos intoxicados pelo S. fissuratum, Rodrigues et al. (2005b) constataram a 

presença de conteúdo rumenal na traqueia, indicativo de regurgitação e consequente 

aspiração. Além disso, o saco pericárdico apresentava edema de parede e foram observadas 

sufusões no endocárdio. Nos rins, observaram-se hiperemia lobular, edema na pelve e 

evidenciação das estrias corticais, bem como intenso edema subcapsular. O fígado apresentou 

apenas aumento discreto, caracterizado pelo arredondamento dos bordos e pelo aumento do 

padrão lobular na superfície de corte (RODRIGUES et al., 2005b).  

Foi constatado por Rodrigues et al. (2005b) que os epitélios do rúmen, retículo e 

omaso se desprendiam com grande facilidade ao toque e suas serosas mostraram evidente 

edemas e hemorragias petequiais difusas. Também foi verificado por Rodrigues et al. (2005b), 

que o abomaso mostrou-se edemaciado, com acentuada hiperemia da mucosa e presença de 

inúmeras úlceras de contornos irregulares, além dos segmentos dos intestinos delgado e 

grosso apresentarem grande quantidade de muco, hiperemia e petéquias nas mucosas. Com 

relação à ocorrência de algumas manifestações clínicas neurológicas, encontraram-se poucas 

alterações macroscópicas, como vasos encefálicos ingurgitados e aplainamento das 

circunvoluções encefálicas (RODRIGUES et al., 2005b). 
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De acordo com de Rodrigues et al. (2005b), em estudos realizados com bovinos 

intoxicados por S. fissuratum, o exame histopatológico dos fragmentos colhidos dos animais 

foi compatível com as alterações observadas durante a necropsia. No coração encontrou-se 

necrose de coagulação com tumefação celular, em distribuição multifocal e áreas de 

calcificação. Nos rins foram observadas algumas lesões microscópicas, como glomerulite 

membrano-proliferativa associada à atrofia e/ou ausência de glomérulos, acúmulo de 

substância acidófila no espaço de Bowman, discreto espessamento da cápsula, necrose e 

atrofia das células epiteliais, associada à descamação e acúmulo de material hialino nos 

túbulos coletores (RODRIGUES et al., 2005b). 

No fígado observaram-se degeneração gordurosa microvacuolar e desorganização dos 

cordões epiteliais hepáticos com aumento do espaço sinusoidal, além de uma necrose lobular 

multifocal. Foram encontradas alterações nos divertículos pré-gástricos, no abomaso e nos 

intestinos. Estas alterações foram mais evidentes no abomaso e nos intestinos, onde se 

observou necrose da camada epitelial e das fibras da muscular da mucosa. A lâmina própria 

apresentou hemorragia e infiltrado de células mononucleares. Na camada submucosa 

constatou-se também edema com infiltrado de células mononucleares. Na camada muscular, 

evidenciou-se edema, enquanto na camada serosa observou-se um infiltrado de células 

mononucleares. Nos pré-estômagos, principalmente no rúmen, houve necrose do epitélio e 

edema. No sistema nervoso central, áreas de desmielinização com distribuição difusa, se 

destacaram no tronco encefálico (RODRIGUES et al., 2005b). 
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Resumo 

Objetivou-se avaliar as propriedades abortivas e os sinais clínicos da intoxicação pelas favas 

de Stryphnodendron fissuratum em bovinos. Suas favas foram administradas por via oral a 

oito bovinos. As vacas que ingeriram 3 doses diárias de 3,0 g/kg de peso corporal e uma que 

ingeriu 3 doses diárias de 3,3 g/kg das vagens apresentaram sinais clínicos digestivos e 

abortos, porém, a dose mais elevada foi fatal. Alterações neurológicas também foram 

observadas nas vacas que receberam as vagens da planta. Uma vaca e outros dois bovinos que 

ingeriram doses totalizando 6,5 g/kg e 7,5 g/kg, respectivamente, não apresentaram sinais 

clínicos e pariram bezerros normais. Estes resultados demonstram que S. fissuratum provoca 

aborto em bovinos, além de distúrbios digestórios e neurológicos. 

Palavras-chave: Bovinos, Mimosoideae, intoxicação por plantas, plantas tóxicas, saponinas. 

 

Abstract 

The objective was to evaluate the abortive properties and the clinical features of poisoning by 

the pods of Stryphnodendron fissuratum in cattle. Its pods were given orally to 8 cattle. One 

cattle that ingested 3 daily doses of 3.0 g/kg body weight and 1 that ingested 3 daily doses of 

3.3 g/kg of the pods showed digestive clinical signs and aborted, but a higher dose was fatal. 

Signs of the digestive and central nervous system were observed in cattle that received the 

pods of the plant. One cattle and other two that ingested doses of 6.5 g/kg and 7.5 g/kg did not 

showed clinical signs and delivered normal calves. These results demonstrate that S. fisuratum 

causes abortion in cattle, beyond digestive disorders, neurological disorders.  

Keywords: Bovine, Mimosoideae, plants poisoning, toxic plants, saponins. 
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Introdução 

Na região Centro-Oeste do Brasil, existe um grupo de árvores leguminosas, 

pertencentes à subfamília Mimosoideae, família Fabaceae, incluindo Enterolobium 

contortisiliquum (= Enterolobium timbouva) (GRECCO et al., 2002; MENDONÇA et al., 

2009; LEMOS et al., 2011), Stryphnodendron obovatum (BRITO et al., 2001ab) e 

Stryphnodendron fissuratum (FERREIRA et al., 2009) que produzem vagens durante a 

estação seca, cujo consumo tem sido associado com alterações digestivas e 

fotossensibilização em bovinos. 

Os principais sinais clínicos observados na intoxicação espontânea por S. fissuratum 

em bovinos são apatia, anorexia, agressividade, icterícia, sialorréia, incoordenação, dismetria, 

retração do abdômen, mal-estar e fezes pastosas, enegrecidas, contendo muco ou sangue, 

diarréia, edema da barbela e fotossensibilização. Experimentalmente a toxidez de S. 

fissuratum foi demonstrada em bovinos, ovinos e caprinos (RODRIGUES et al., 2005ab; 

FERREIRA et al., 2009; MENDONÇA et al., 2010). Nessas espécies os principais sinais 

clínicos também se relacionaram à alterações do aparelho digestório, sistema nervoso central, 

rins e tegumento. O curso clínico dessa intoxicação varia de 24 horas até 10 dias, e as taxas de 

mortalidade e morbidade dos casos relatados foram 0,9-25% e 15-100%, respectivamente 

(FERREIRA et al., 2009; LEMOS et al., 2011). 

No Estado de Mato Grosso do Sul, surtos de abortamentos provocados por S. 

fissuratum em bovinos têm sido observados por pecuaristas e as propriedades abortivas das 

vagens dessa planta foram demonstradas em caprinos (ALBURQUERQUE et al., 2011). 

Objetivou-se com esta pesquisa avaliar a toxicidade de diferentes concentrações das favas de 

S. fissuratum para comprovar se esta planta é responsável pelos abortos observados em surtos 

de intoxicação naturais em bovinos. 

 

Material e métodos 

O grupo experimental consistiu de dez vacas mestiças, com idades entre 24 e 36 

meses, clinicamente sadias e em terço médio ou final de gestação, duas das quais foram 

utilizadas como controles. O diagnóstico de gestação foi feito através de palpação retal de 

acordo com Dirksen (1993). 

Trinta dias antes do início dos experimentos os animais receberam medicação 

antiparasitária e foram mantidos em um curral coletivo, visando à adaptação e observação 

clínica prévia. No início da manhã, recebiam ração comercial, suplemento mineral, feno de 
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Tifton (Cynodon dactylon) e água ad libitum. Posteriormente, foram mantidos em local 

sombreado para pastar e recolhidos no fim da tarde. Após o período de adaptação, os animais 

foram numerados de 1 a 10, de forma casualizada. As favas de S. fissuratum (Figura 1A) 

foram trituradas em forrageira e ofertadas aos bovinos misturadas à ração comercial em doses 

fracionadas por três dias consecutivos, totalizando 6,5 g/kg, 7,5 g/kg, 9 g/kg e 10 g/kg (Tabela 

1).  

Durante o tempo de adaptação e no período do experimento, os animais foram 

submetidos a exames clínicos duas vezes ao dia. As vacas foram avaliadas segundo 

descreveram Stöber (1993) e Dirksen (1993), quanto ao seu estado geral, comportamento, 

atitude, apetite, cor das mucosas, vasos espisclerais, temperatura retal, frequências cardíaca e 

respiratória, forma do abdômen, motilidade retículo-ruminal, exame físico das fezes, 

aparência da pele e ocorrência de abortamento. 

 

Resultados 

Os resultados da intoxicação experimental por S. fissuratum são apresentados na 

Tabela 1. O Bovino 1, que recebeu doses fracionadas durante 3 dias, totalizando 6,5 g/kg, 

apresentou os primeiros sinais clínicos no 3
o
 dia após o fim da administração das vagens de S. 

fissuratum. Os sinais clínicos consistiram em vasos episclerais ingurgitados, lacrimejamento, 

enoftalmia, leve timpanismo, fezes pastosas contendo sementes, desidratação, apetite 

diminuído e movimentos ruminais incompletos. Observou-se pelos eriçados, apatia, anorexia, 

com a mucosa ocular rosa pálida e a vulvar congesta. Posteriormente esse bovino apresentou 

movimentos vazios na apreensão dos alimentos, além de lambeção contínua de partes do 

próprio corpo, principalmente o tórax. As fezes apresentavam-se ressecadas e com muco, 

além da presença de estrias de sangue. Após 17 dias da administração das favas o bovino 

apresentou melhora clínica e se recuperou totalmente após 22 dias da ingestão da planta. Esse 

bovino não abortou, dando cria a um bezerro normal. O Bovino 2, que também recebeu 6,5 

g/kg, não apresentou nenhum sinal clínico de intoxicação e também não abortou. 

Os Bovinos 5 e 6 que receberam 9,0 g/kg, apresentaram os primeiros sinais clínicos 

entre o 1
o
 e 2

o
 dia após o término da administração das favas. Esses sinais consistiram em 

pelos eriçados, vasos episclerais ingurgitados, lacrimejamento, apatia e anorexia. O Bovino 5 

apresentava mucosas conjuntivais de coloração rosa pálida, desidratação e fezes pastosas 

contendo muco e sementes da planta. Havia comportamento de lambeção contínua de partes 

do próprio corpo, principalmente o tórax, como também, movimentos vazios na apreensão dos 
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alimentos. Sete dias após a ingestão da planta, a vaca pariu um bezerro imaturo (Figura 1B). 

Esse bezerro apresentava pelagem completa, porém curta, sendo de espessura fina; a pelagem 

da barbela, barriga e umbigo também era curta e eriçada. Os dentes incisivos e os cascos 

apresentavam menor grau de desenvolvimento. O Bovino 5 apresentou ainda retenção de 

placenta, sendo esta expulsa 10 dias pós-parto. O Bovino 6 apresentou sinais clínicos que 

consistiram em anorexia, movimentos ruminais incompletos, incoordenação motora, andar 

cambaleante, dificuldade proprioceptiva, arrastando os cascos anteriores ou posteriores no 

chão, cambaleante; apresentava quedas e permanecia a maior tempo em decúbito esternal. 

Esse bovino abortou no 5
o
 dia após o término da administração das favas e morreu no 6

o
 dia 

de experimento. No feto abortado as únicas lesões observadas consistiam em hemorragias 

petequiais e equimoses na pele (Figura 1C). 

Os Bovinos 7 e 8 que receberam doses totalizando 10 g/kg apresentaram os primeiros 

sinais clínicos no 1
o
 dia após o fim da administração das favas. Os principais sinais clínicos 

em ambos o animais consistiram em bruxismo, vasos episclerais ingurgitados, pelos eriçados, 

incoordenação motora, andar cambaleante e trôpego, arrastamento dos cascos anteriores e 

posteriores no chão, dismetria, fraqueza e distasia (Figura 1D). O Bovino 7 apresentava 

desidratação acentuada, erosões e úlceras na cavidade oral, além de intensa sialorreia. No 

quarto dia de experimento, esse bovino encontrava-se em decúbito esternal, apresentava 

tremores nos lábios e região mentoniana, respiração ruidosa, diarréia líquida e atonia ruminal. 

O aborto ocorreu no 5
o
 dia de experimento. Neste feto não foram observadas lesões 

significativas. O Bovino 8 não abortou e morreu cinco dias após a ingestão da planta. 

 

Discussão 

Esta pesquisa demonstra que as vagens de Stryphnodendron fissuratum causam aborto 

em bovinos, podendo também causar o nascimento de bezerros imaturos nos casos em que a 

ingestão da planta ocorra no terço final da gestação. A planta deve ser considerada como 

causa de aborto em bovinos na Região Centro-Oeste do Brasil, como foi sugerido por 

pecuaristas em Mato Grosso do Sul (Ricardo Lemos, dados não publicados).  

As lesões observadas no feto abortado pelo Bovino 6 sugerem que na patogenia da 

intoxicação, a toxina contida nas vagens de S. fissuratum afetam tanto a mãe como o feto e 

que os abortos ocorrem pela morte do feto com ou sem a sobrevivência materna, como foi 

observado no Bovino 7. Retenção de placenta, como observado por Albuquerque et al. (2011), 

podem ser fatores agravantes da intoxicação por S. fissuratum. 
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A intoxicação dos bovinos pelas favas de S. fissuratum foi marcada, principalmente, 

por alterações digestivas e neurológicas. Manifestações clínicas semelhantes foram 

observadas por Rodrigues et al. (2005a) e Ferreira et al. (2009) em bovinos, Mendonça et al. 

(2010) em caprinos, além de Döbereiner e Canella (1956) e Tokarnia et al. (1991) na 

intoxicação por S. coriaceum em bovinos.  

Em bovinos intoxicados por S. obovatum, Brito et al. (2001a) descreveram alterações 

similares as verificadas nos animais 6, 7 e 8 deste experimento, como fraqueza, andar 

cambaleante, trôpego, às vezes trocando os membros, desidratação, erosões e úlceras na 

mucosa da cavidade oral. Assim como nas observações de Camargo (1965), que constataram 

erosões na cavidade bucal dos animais intoxicados pela planta. 

Achados clínicos como corrimento e rachaduras no muflo nasal e crostas amareladas 

sobre áreas despigmentadas perinasais (DÖBEREINER e CANELLA, 1956) e congestão de 

mucosa bucal, diarréia, broncopneumonia por aspiração, icterícia e fotossensibilização 

(TOKARNIA et al., 1991) não foram observados nos bovinos utilizados neste experimento. A 

fotossensibilização e edemas subcutâneos não foram constatados nos animais desse 

experimento assim como não ocorreram nos relatos de Rodrigues et al. (2005a) e Ferreira et 

al. (2009) com S. fissuratum. A causa mais provável da ausência desses sinais deve-se a pouca 

exposição solar e a reduzida lesão hepática.  

Os sinais clínicos observados nessa pesquisa que afetaram o sistema nervoso, como 

movimentos vazios na apreensão dos alimentos, lambeção contínua de partes do próprio 

corpo, principalmente o tórax e timpanismo foram similares aos quadros de manifestações 

clínicas observados por Rodrigues et al. (2005a). Anorexia, sialorreia, bruxismo, dismetria, 

incoordenação motora, com o animal batendo na cerca quando tangido, corrobora com os 

achados descritos por Ferreira et al. (2009) na intoxicação por S. fissuratum em bovinos. 

A ausência de sinais clínicos no Bovino 2, 3 e 4 sugere que a toxicidade da planta 

pode sofrer variação de acordo com o local da coleta, pois as favas de S. fissuratum fornecidas 

a esses bovinos foram coletadas de uma região diferente do que as favas fornecidas aos outros 

bovinos. Outra possibilidade pode estar relacionada ao regime de chuvas. Pois se sabe que um 

período prolongado de seca, pode resultar em estresse calórico da planta, maximizando assim 

sua toxicidade (ARAÚJO et al., 2008). 

Saponinas triterpenóides têm sido isoladas a partir das favas de S. fissuratum 

(HARAGUCHI et al., 2006; YOKOSUKA et al., 2008). Saponinas também têm sido 

identificadas nas plantas que causam doenças semelhantes à toxicose por S. fussuratum, 
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incluindo S. coriaceum, E. contortisiliqqum (MIMAKI et al., 2003; 2004) e E. gummiferum 

(CARVALHO, 1981). As saponinas triterpenóides isoladas das favas de S. fissuratum ainda 

não foram avaliadas quanto as suas propriedades tóxicas, mas saponinas semelhantes isoladas 

a partir de E. gummiferum são patogênicas para cobaias (BONEL-RAPOSO et al., 2008). 

Outra planta que causa aborto e sinais digestivos é Gutierrezia sarothrae (KNIGHT e 

WALTER, 2001), que também contém saponinas triterpenóides; estes compostos são 

provavelmente responsáveis pela toxicidade da planta (MOLYNEUX et al., 1980). 

 

Conclusão 

Conclui-se que as favas de S. fissuratum são tóxicas para a espécie bovina provocando 

abortos, além de um quadro clínico com distúrbios digestórios e neurológicos. 
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Tabela 1. Aborto em bovinos após a administração experimental de Stryphnodendron  
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Figura 1. A. Stryphnodendron fissuratum, Município de Rondonópolis, Estado de Mato Grosso, Brasil. Detalhe: 

favas de S. fissuratum. B. Bezerro imaturo nascido de vaca (Bovino 5) intoxicada por S. fissuratum. Esse bezerro 

apresentava os dentes incisivos e cascos com menor grau de desenvolvimento. Observa-se a pelagem completa, 

porém curta, sendo de espessura fina; observa-se a pelagem da barbela, barriga e umbigo curta e eriçada. C. Feto 

abortado de vaca que ingeriu doses fracionadas totalizando 9,0 g/kg (Bovino 6). Observam-se áreas difusas de 

hemorragias petequio-equimóticas na pele. D. Vaca intoxicada com 10 g/kg das favas de S. fissuratum 

apresentando quadro neurológico caracterizado por incoordenação motora e dificuldade de propriocepção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

43 
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Resumo 

Com a finalidade de caracterizar as lesões macroscópicas e histopatológicas da intoxicação 

por Stryphnodendron fissuratum (Mimosoideae). Suas favas foram administradas por via oral 

a oito bovinos. Os bovinos que receberam doses de 9,0 g/kg e 10 g/kg morreram intoxicados. 

Um bovino que recebeu uma dose de 6,5 g/kg adoeceu e se recuperou. Apenas os animais que 

receberam uma dose de 7,5 g/kg não adoeceram. À necropsia, as principais lesões estavam 

associadas ao sistema digestório e consistiram em necrose do epitélio e congestão da mucosa 

do rúmen e abomaso. Vastas áreas de erosão e ulceração foram observadas em mucosa oral, 

esôfago, retículos e mucosa do abomaso. Histologicamente havia degeneração, espongiose, 

presença de células acantolíticas e necróticas na mucosa do rúmen, retículo e omaso. As 

lesões hepáticas foram caracterizadas por marcado edema de hepatócitos, vacuolização 

hepatocelular, focos individuais ou aleatoriamente distribuídos de necrose hepatocelular e 

retenção biliar. Lesões no sistema nervoso central foram identificadas no tronco cerebral e 

consistiram em espongiose da substância branca da medula oblonga, pedúnculos cerebelares. 

No cerebelo e córtex cerebral havia presença de pequenas áreas de malácia da substância 

branca. Estes resultados demonstram que S. fissuratum provoca distúrbios digestivos, lesões 

hepáticas, renais e neurológicas em bovinos. 

Palavras-chave: Plantas tóxicas, saponinas triterpênicas, necrose ruminal, espongiose. 
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Abstract 

In order to characterize the gross and histopathological lesions of poisoning by 

Stryphnodendron fissuratum Mart. (Leguminosae Mimosoideae). Its pods were given orally to 

8 cattle. The cattle that received doses of 9.0 g/kg and 10 g/kg died poisoned. One cattle that 

received dose of 6.5 g/kg recovered. Only the animals that received one dose of 7.5 g/kg did 

not become sick. At post-mortem examination the main lesions were digestive associated and 

consisted in breaking up of the epithelium and congestion of the mucosa of forestomachs and 

abomasum. Widespread areas of erosion and ulceration were observed at oral mucosa, 

esophagus, reticulums and abomasums mucosa. At these areas the main lesions were 

neutrophils infiltration, vacuolization of the epithelial lining, swelling and dissociation of 

cells with cytoplasmic eosinophilia, pyknosis, karyorrhexis and nuclear karyolysis. At the 

central nervous system, the main lesions were identified in the brain of goats that received 10 

g/kg of pods and consisted of spongiosis of the brainstem’s white matter. The poisoning was 

characterized by damage to organs of digestive system, kidney and central nervous system. 

Keywords: Poisonous plants, triterpenic saponins, rumen necrosis, spongiosis. 

 

Introdução 

Stryphnodendron fissuratum Mart. (Figura 1A), árvore da família Fabaceae, sub-

família Mimosoideae, com até 20m de altura, habita regiões de transição entre o cerrado e a 

floresta amazônica. Os frutos são favas acastanhadas e retorcidas conhecidas popularmente 

por “rosquinha” (MARTINS, 1981; OCCHIONI, 1990).  

O gênero Stryphnodendron tem espécies reconhecidamente tóxicas, tais como S. 

coriaceum, que ocorre na Região Nordeste e responsável por mortandades em bovinos com 

lesões no trato digestório, fígado e rins (TOKARNIA et al., 1991); S. obovatum cujo consumo 

espontâneo de suas favas por bovinos está relacionado a lesões no trato digestório, abortos e 

fotossensibilização nos Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São Paulo 

(CAMARGO, 1965, TOKARNIA et al., 1998, TOKARNIA et al., 2000) e S. barbatimao, 

árvore que ocorre em áreas de cerrado da região Nordeste e Sudeste, cuja administração 

experimental a bovinos causa alterações digestivas e fotossensibilização (PEREIRA et al., 

1989).  

Surtos de intoxicação por S. fissuratum ocorrem nos estados de Goiás, Mato Grosso e 

Mato Grosso do Sul, quando bovinos consomem as favas desta árvore entre os meses de julho 

a novembro (FERREIRA et al., 2009, LEMOS et al., 2011). O curso clínico dessa intoxicação 
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varia de 24 horas até 10 dias, e as taxas de mortalidade e morbidade dos casos relatados foram 

0,9-25% e 15-100%, respectivamente (FERREIRA et al., 2009, LEMOS et al., 2011).  

Objetivou-se com este estudo caracterizar o quadro anatomo-histopatológico da 

intoxicação por diferentes concentrações das favas de S. fissuratum em bovinos. 

 

Material e métodos 

O grupo experimental consistiu de dez vacas mestiças, com idades entre 24 e 36 

meses, clinicamente sadias e em terço médio/final de gestação, duas das quais foram 

utilizadas como controles. O diagnóstico de gestação foi feito através de palpação retal de 

acordo com Dirksen (1993). 

Trinta dias antes do início dos experimentos os animais receberam medicação 

antiparasitária e foram mantidos em um curral coletivo, visando à adaptação e observação 

clínica prévia. No início da manhã, recebiam ração comercial, suplemento mineral, feno de 

Tifton (Cynodon dactylon) e água ad libitum. Posteriormente, foram mantidos em local 

sombreado para pastar e recolhidos no fim da tarde. Após o período de adaptação, os animais 

foram numerados de 1 a 10, de forma casualizada; as favas de S. fissuratum foram trituradas 

em forrageira e ofertadas aos bovinos misturadas à ração comercial em doses fracionadas, por 

três dias consecutivos, totalizando 6,5 g/kg, 7,5 g/kg, 9 g/kg e 10 g/kg (Tabela 1).  

Os animais mortos foram necropsiados imediatamente. Coletaram-se fragmentos de 

linfonodos superficiais e mesentéricos, língua, traquéia, tireóide, pulmão, coração, fígado, 

baço, adrenal, rim, bexiga, esôfago, rúmen, retículo, omaso, abomaso, pâncreas, duodeno, 

jejuno, íleo, ceco, cólon, reto, músculo semimembranoso e encéfalo. Os fragmentos 

destinados ao estudo histopatológico foram fixados em formalina a 10%. As amostras foram 

processadas pelos métodos usuais, incluídas em parafina, cortadas na espessura de 5 μm e 

coradas pela técnica de hematoxilina-eosina (HE). 

 

Resultados 

Neste estudo adoeceram e morreram os bovinos que receberam doses acima de 9 g/kg 

(Bovino 6 – 9 g/kg; e Bovinos 7 e 8 – 10 g/kg). O Bovino 1, que recebeu doses fracionadas 

totalizando 6,5 g/kg e o Bovino 5, que recebeu doses fracionadas totalizando 9,0 g/kg, 

apresentaram um quadro clínico moderado de intoxicação recuperando-se no 22
o
 e 32

o
 dia, 

respectivamente, após o término da administração das favas da planta. O Bovino 2 (6,5 g/kg) 
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e os Bovinos 3 e 4, que receberam doses fracionadas que totalizaram 7,5 g/kg, não adoeceram. 

Os resultados da intoxicação experimental por S. fissuratum são apresentados na Tabela 1. 

As principais lesões macroscópicas foram encontradas principalmente no trato 

digestório. Havia úlceras na mucosa oral e do palato nos Bovinos 6, 7 e 8 (Figura 1B). O 

rúmen apresentava-se distendido em decorrência de conteúdo ligeiramente seco, da mesma 

forma como, o retículo e omaso. O conteúdo do abomaso encontrava-se pastoso, com uma 

coloração ligeiramente castanha enegrecida. Foi identificada uma quantidade significativa das 

sementes de S. fissuratum no rúmen. Além disso, um odor similar ao da planta foi constatado 

no conteúdo ruminal das vacas onde a doença evoluiu de forma aguda. Nas proximidades da 

prega rúmen-retículo foi observado um leve edema de suas paredes. Estas lesões eram 

particularmente evidentes nos Bovinos 7 e 8. No Bovino 6, essas lesões eram menos intensas. 

Papilas demasiadamente avermelhadas foram identificadas próximo ao sulco rúmen-

retículo e saco ruminal ventral (Figura 1C). Na mucosa ruminal havia hemorragias difusas em 

forma de petéquias e descolamento do epitélio, com evidências de submucosa excessivamente 

avermelhada. O omaso e retículo tinham o mesmo padrão de lesões como às descritas no 

rúmen, porém eram menos intensas. Essas lesões não foram observadas no Bovino 6, que 

recebeu uma dose total de 9 g/kg.  

Os dois bovinos que receberam as favas totalizando 10 g/kg, apresentaram a mucosa 

do abomaso difusamente hiperêmica, contendo hemorragias equimóticas e coágulos de sangue 

em seu conteúdo (Figura 1C). As dobras do abomaso estavam edemaciadas e apresentavam 

erosões difusas ou áreas de ulceração. As alças intestinais estavam distendidas e intensamente 

avermelhadas e continham significativa quantidade de muco. O ceco apresentava-se dilatado 

possuindo um conteúdo pastoso escuro, ocasionalmente com estrias de sangue.  

Os Bovinos 6, 7 e 8 apresentavam os linfonodos mesentéricos aumentados de volume 

e edematosos ao corte. O fígado estava aumentado de volume, congesto, com aumento do 

padrão lobular e com a vesícula biliar distendida. Os rins estavam ligeiramente aumentados de 

volume e congestos. Os demais órgãos não apresentaram lesões significativas. 

Alterações degenerativas e necróticas da mucosa de diferentes segmentos do trato 

digestório foram os principais achados histológicos observados. Nos Bovinos 7 e 8 havia 

degeneração, espongiose, presença de células acantolíticas e necróticas na mucosa do rúmen, 

retículo e omaso. No Bovino 6, essas alterações eram menos evidentes, com edema e 

dissociação de queratinócitos e necrose. Perto das áreas dos epitélios necrosados foram 

observados derrame serofibrinoso e infiltrados mono e polimorfonucleares. Derrame 
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serofibrinoso e reação inflamatória ocorreram principalmente nas áreas de úlceras do rúmen e 

mucosa do duodeno. No intestino grosso, as alterações da lâmina própria foram discretas e 

consistiram em edema, secreção fibrinosa e congestão de capilares.  

No fígado dos Bovinos 6, 7 e 8, havia marcado edema de hepatócitos, vacuolização 

hepatocelular, focos individuais e aleatoriamente distribuídos de necrose hepatocelular 

(Figura 1D) e retenção biliar. Nos rins, as alterações foram discretas e consistiram em necrose 

epitelial tubular com depósitos ocasionais de material eosinofílico dentro dos túbulos renais. 

Lesões no sistema nervoso central foram identificadas no tronco cerebral e consistiram em 

espongiose da substância branca da medula oblonga, pedúnculos cerebelares. No cerebelo e 

córtex cerebral havia presença de pequenas áreas de malácia da substância branca. 

 

Discussão 

Neste estudo, as favas Stryphnodendron fissuratum foram tóxicas para as fêmeas 

bovinas nas doses de 6,5 g/kg, 9,0 g/kg e 10 g/kg. Os envenenamentos evoluíram de forma 

aguda ou subaguda causando alterações degenerativas e necróticas no trato digestório, além 

de espongiose e malácia no sistema nervoso central. 

No Brasil, dentre as plantas tóxicas de interesse pecuário, cujas alterações patológicas 

cursam com alterações no aparelho digestório, destacam-se as intoxicações provocadas por 

Baccharis coridifolia em ovinos (ROZZA et al., 2006) e bovinos (VARASCHIN et al., 1998), 

B. megapotamica var. megapotamica e var. weirii em bovinos (TOKARNIA et al., 1992) e B. 

megapotamica var. weirii em caprinos (BARBOSA et al., 1994). Nestas intoxicações, os 

achados de necropsia e histopatológicos são similares aos descritos na intoxicação por S. 

fissuratum dos bovinos deste estudo. 

No entanto, intoxicações em bovinos por Baccharis spp., pode acontecer necrose do 

sistema linfo-hematopoético, além de distúrbios do aparelho digestório (VARASCHIN et al., 

1998). Portanto, a necrose dos hepatócitos é mais aguda na intoxicação por S. fissuratum em 

bovinos. As lesões digestórias deste estudo foram semelhantes aos descritos por Ferreira et al. 

(2009) na intoxicação espontânea e experimental por S. fissuratum em bovinos. Ainda, 

segundo o mesmo autor, na intoxicação natural, são relatados um edema hepatocelular e 

necrose individual de hepatócitos. Alterações similares foram observadas neste estudo, mas 

em menor intensidade. As mortes dos bovinos estão provavelmente relacionadas com as 

reações irritantes das toxinas das vagens de S. fissuratum no trato digestivo, com consequente 

necrose de mucosas e distúrbios hidroeletrolíticos, como ocorre na intoxicação por S. 
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obovatum bovinos por (BRITO et al., 2001), S. barbatimao (TOKARNIA et al., 1991) e S. 

coriaceum (TOKARNIA et al., 2000). 

As alterações mais significativas na intoxicação por S. obovatum em bovinos foram 

constituídos por vermelhidão da papila do rúmen e aderência, descolamento do epitélio e 

congestão da lâmina própria, especialmente no rúmen e com menor intensidade no retículo e 

omaso, além de congestão e ulcerações em áreas do abomaso (BRITO et al., 2001). 

Na intoxicação por S. coriaceum e S. barbatimao em bovinos, os achados de necropsia 

consistiam de alterações circulatórias, com inflamação e necrose do epitélio do rúmen e 

abomaso. Além disso, alterações renais e hepáticas regressivas, fotossensibilização hepática e 

icterícia também são mencionadas nestas intoxicações (CAMARGO, 1965; PEREIRA et al., 

1989; TOKARNIA et al., 1991; TOKARNIA et al., 2000). Sintomas neurológicos como 

incoordenação motora, andar cambaleante, posturas anormais e depressão também ocorreram 

em intoxicações por espécies do gênero Stryphnodendron em bovinos e caprinos (PEREIRA 

et al., 1989; BRITO et al., 1995; TOKARNIA et al., 2000), sendo associados com 

encefalopatia hepática.  

As alterações hepáticas nos bovinos deste estudo foram leves. A espongiose tronco 

cerebral descrito neste trabalho pode ser associado à ação direta de princípios tóxicos da S. 

fissuratum (HARAGUCHI et al., 2006; YOKOSUKA et al., 2008), como saponinas de 

triterpenos que podem abrir canais de cálcio e potássio dependentes nas membranas celulares 

de neurônios (McMANUS et al., 1993), com um consequente edema citotóxico (McGAVIN e 

ZACHARY, 2007). 

Espongiose do sistema nervoso central também ocorre em intoxicações por plantas, 

como Tetrapterys multiglandulosa em bovinos e caprinos (TOKARNIA et al., 2000; RIET-

CORREA et al., 2005), Ateleia glazioviana em bovinos e ovinos (GAVA et al., 2001; RAFFI 

et al ., 2006), Helichrysum argyrosphaerum em ovinos e caprinos (VAN DER LUGT et al., 

1996), além de Ornithogalum saundersiae e O. prasinum em bovinos (VAN DER LUGT, 

2002). Nestas intoxicações, estudos em microscópicos eletrônicos têm mostrado que a lesão é 

consequente de edema intramielínico da substância branca (VAN DER LUGT, 2002; RIET-

CORREA et al., 2005; RAFFI et al., 2006). 

 

Conclusão 

Conclui-se que as favas de S. fissuratum são tóxicas para bovinos em doses 

fracionadas de 6,5 g/kg, 9 g/kg e 10 g/kg. O quadro anatomo-histopatológico da enfermidade 
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caracteriza-se, principalmente, por alterações degenerativo-necróticas do trato digestório e 

sistema nervoso central. 
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Tabela 1. Intoxicação experimental por Stryphnodendron fissuratum em 
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Figura 1. A. Stryphnodendron fissuratum, Município de Rondonópolis, Estado de Mato Grosso, Brasil. Detalhe: 

favas de S. fissuratum. B. Bovino intoxicado com 9,0 g/kg das favas de S. fissuratum apresentando úlceras da 

mucosa do pulvino dentário (→) e palato (↑) (Bovino 6). C. Hiperemia da mucosa do rúmen. No detalhe, 

equimoses e edema da mucosa do abomaso na intoxicação experimental pelas favas de Stryphnodendron 

fissuratum em bovinos (Bovino 7). D. Fígado de bovino intoxicado pelas favas de S fissuratum. São aparentes a 

vacuolização hepatocelular (↓) e os focos individuais ou difusos de necrose hepatocelular (→). Coloração: HE.  

 


